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QUADRO 1 – PARÂMETROS DE ANÁLISE DE MERCADO DA RAIZ DE MANDIOCA E DERIVADOS - MÉDIAS MENSAIS  
 

Unidade 12 meses Mês anterior Mês atual Variação anual Variação mensal

Bahia R$/t 584,19 450,00 450,00 -22,97% 0,00%

Mato Grosso do Sul R$/t 523,84 578,85 620,79 18,51% 7,25%

Pará R$/t 452,03 388,20 411,07 -9,06% 5,89%

Paraná R$/t 557,68 599,10 636,80 14,19% 6,29%

São Paulo R$/t 423,30 545,48 569,63 34,57% 4,43%

Mato Grosso do Sul R$/t 2.671,86 3.022,78 3.178,96 18,98% 5,17%

Paraná R$/t 2.681,66 3.121,97 3.257,04 21,46% 4,33%

São Paulo R$/t 2.685,10 2.927,98 2.966,29 10,47% 1,31%

Bahia R$/50Kg 190,75 167,12 169,10 -11,35% 1,19%

Pará R$/50Kg 189,82 138,03 137,50 -27,56% -0,38%

Paraná R$/50Kg 121,49 114,52 116,62 -4,01% 1,84%

São Paulo R$/50Kg 134,22 115,26 122,43 -8,78% 6,23%

Paraná R$/50Kg 116,91 118,24 119,76 2,44% 1,29%

São Paulo R$/50Kg 178,96 163,34 161,23 -9,91% -1,29%

Farinha de mandioca - preços ao atacado

Fécula de mandioca - preços ao produtor

Raiz de mandioca - preços ao produtor

Farinha de mandioca - preços ao produtor

 
Fonte: Conab / Cepea / Deral  
 

1. PRODUÇÃO 

 

De acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) a produção 
brasileira de raiz de mandioca no mês de janeiro 
de 2018 foi de 20,93 milhões de toneladas, 
cultivadas numa área de 1,38 milhões de 
hectares.  

 Na comparação com a estimativa 
anterior, foi 1,6% superior, em que pese a 
redução de área (-1,35%) observada.   

O Gráfico 1 ilustra a evolução da 
produção da raiz de mandioca brasileira ao 
longo dos últimos anos.  

 
 

GRÁFICO 1 – EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE RAIZ DE 
MANDIOCA NO BRASIL 
 

 

 
Fonte: IBGE 
 
 

 

 

 

 

 

 

2. MERCADO NACIONAL 

2.1 RAIZ DE MANDIOCA 

 O  mês iniciou com oferta restrita 
de raiz de mandioca, devido à escassez de 
lavouras. No decorrer do mês, a oferta 
continuou insatisfatória face o clima chuvoso,  
impossibilitando a colheita no Centro-Sul, só 
normalizando nas duas últimas semanas de 
janeiro. Ao final do mês, a oferta foi aquém do 
esperado. Como consequência, observa-se uma 
valorização nos preços nas primeiras semanas 
nos estados produtores localizados no Centro-
Sul do Brasil. A média da raiz de mandioca no 
Paraná foi de R$ 612,77 por tonelada, 
apresentando valorização mensal de 2,12%. 

O Gráfico 2 demonstra a evolução 
semanal de preços em alguns dos principais 
estados produtores. 

 
GRAFICO 2 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO 
PRODUTOR DE RAIZ DE MANDIOCA  
 

 
Fonte: Conab/Siagro: BA e PA 
            Cepea-posto fábrica: Demais estados 
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2.2 FÉCULA DE MANDIOCA  

Com menor oferta de matéria-prima, a 
produção das fecularias foi prejudicada e os 
estoques apresentaram queda de 14% em seus 
volumes. Já a demanda seguiu em alta, 
elevando os preços. No estado do Paraná, a 
média mensal comercializada da fécula foi de 
R$ 3.257/t, com valorização mensal de 4,32%. 
O mercado de fécula apresentou baixa liquidez 
em virtude dos altos patamares de preços 
praticados. 

A evolução dos preços da fécula de 
mandioca nos principais estados produtores 
pode ser observada no Gráfico 3. 

 
GRAFICO 3 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO 
PRODUTOR DE FÉCULA DE MANDIOCA 
 

 
Fonte: Cepea-posto fábrica 
 

2.3 FARINHA DE MANDIOCA  
 
O mês em análise iniciou com baixa 

liquidez no mercado de farinha de mandioca, 
devido principalmente à escassez de matéria-
prima no Centro-Sul e à ausência de 
compradores nordestinos. Nas últimas 
semanas, o Nordeste retomou sua produção, 
aumentando a oferta local e influenciando ainda 
mais na baixa liquidez do Centro-Sul. No 
Paraná, a saca de 50 kg foi negociada a um 
preço médio de R$ 121,49, representando 
aumento 1,8% em relação ao mês anterior. 

A evolução dos preços semanais da 
farinha de mandioca pode ser observada a partir 
do Gráfico 4. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
GRAFICO 4 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO 
PRODUTOR DE FARINHA DE MANDIOCA 

 

 
 
Fonte: Conab/Siagro: BA e PA  
             Cepea-posto fabrica: Demais estados 
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3. MERCADO INTERNACIONAL 

3.1 BALANÇA COMERCIAL 
 
RAIZ DE MANDIOCA 

 
QUADRO 4 – BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA – RAIZ DE MANDIOCA 

US$ FOB
Peso 

Líquido (kg)
US$ FOB

Peso 

Líquido (kg)
US$ FOB

Peso 

Líquido (kg)

Janeiro/2018 1.058 1.800 0 0 1.058 1.800

Dezembro/2017 1.471 3.150 0 0 1.471 3.150

Novembro/2017 1.745 3.000 778 17.280 967 -14.280

Outubro/2017 10.310 9.100 0 0 10.310 9.100

Setembro/2017 918 1.500 35.047 259.610 -34.129 -258.110

Agosto/2017 492 800 82.958 794.920 -82.466 -794.120

Julho/2017 21.332 13.100 0 0 21.332 13.100

Junho/2017 4.098 4.060 12.500 250.000 -8.402 -245.940

Maio/2017 235 400 0 0 235 400

Abril/2017 0 0 0 0 0 0

Março/2017 579 800 0 0 579 800

Fevereiro/2017 387 500 0 0 387 500

Janeiro/2017 0 0 0 0 0 0

Mês/ano

Exportações Importações Saldo

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 
 

No mês de janeiro de 2018 foram 
exportadas 1,8 toneladas de raízes de 
mandioca, correspondendo a uma média de 
US$ 587,78/t, tendo como principal destino o 
Uruguai. O total embarcado apresentou queda 

mensal de 42% e é justificada pela menor  
oferta do produto em relação a dezembro e pela 
alta dos preços. Não houve importações de 
raízes para o período. 

 
FÉCULA DE MANDIOCA 
 

QUADRO 5 – BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA – FÉCULA DE MANDIOCA 

US$ FOB
Peso 

Líquido (kg)
US$ FOB

Peso 

Líquido (kg)
US$ FOB

Peso 

Líquido (kg)

Janeiro/2018 231.951 178.720 2.158.042 4.850.800 -1.926.091 -4.672.080

Dezembro/2017 377.685 314.692 1.309.200 2.309.301 -931.515 -1.994.609

Novembro/2017 509.440 384.685 412.196 704.000 97.244 -319.315

Outubro/2017 371.364 352.077 533.546 1.039.258 -162.182 -687.181

Setembro/2017 265.840 255.640 54.802 142.000 211.038 113.640

Agosto/2017 538.954 524.716 38.316 96.500 500.638 428.216

Julho/2017 371.777 347.748 42.274 47.000 329.503 300.748

Junho/2017 382.732 402.860 546.505 920.043 -163.773 -517.183

Maio/2017 550.472 534.529 757.891 1.602.974 -207.419 -1.068.445

Abril/2017 448.440 405.527 1.419.150 3.348.224 -970.710 -2.942.697

Março/2017 329.284 309.227 706.832 1.221.959 -377.548 -912.732

Fevereiro/2017 413.710 380.371 574.190 1.151.342 -160.480 -770.971

Janeiro/2017 199.756 202.212 726.264 1.549.907 -526.508 -1.347.695

Mês/ano

Exportações Importações Saldo

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 
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Com menor oferta de matéria-prima e 
menor produção de fécula, as exportações 
caíram 43,19% no mês analisado, totalizando 
178,7 toneladas do derivado. Em relação ao 
preço médio, as exportações ficaram em US$ 
1.297,85/t, com aumento mensal de 8%. Os 
principais países compradores foram EUA, 
Bolívia, Costa Rica, Portugal, Reino Unido, 
Espanha e Alemanha. 

Já o volume de fécula importada pelo 
Brasil registrou aumento impactante de 108% 
em relação ao mês anterior devido à pouca 
disponibilidade do produto no mercado interno, 
conforme citado anteriormente. Foram 
importadas 4,8 mil toneladas de fécula, oriundas 
primordialmente da Nicarágua, Paraguai,  
Tailândia e Vietnã. O preço médio da fécula 
importada foi de US$ 444,88/t.  
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4. DESTAQUE DO ANALISTA 

 

A restrição de raiz de mandioca no mês analisado, acabou por limitar a produção de seus derivados 
(fécula e farinha) e o reflexo sobre os preços foi inevitável. Foi um período com elevação de preços e 
com um recorde de déficit da balança comercial: o saldo fechou em -4,67 mil toneladas, em virtude do 
aumento excessivo nas importações de fécula.  
 


